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A Subcomissão 
dos Direitos Polí­
ticos, Direitos Co-
letivos e das Ga­
rantias do Con­
gresso constituin­
te vai promover a 
sua primeira au­
diência pública 
nos próximos dias 

24 e 25 de abril na Assembleia 
Legislativa de São Paulo (Ibirapue-
ra, zona sul da cidade). A informação 
foi prestada ontem em Brasília pelo 
presidente da Subcomissão, deputado 
Maurílio Ferreira Lima (PMDB-
PE),47. 

A reeleição de presidente, gover­
nador e prefeito, o direito de voto aos 
dezesseis anos e a transformação do 
voto obrigatório em facultativo serão 
alguns dos temas debatidos. Maurílio 
disse que a Subcomissão pretende 
também discutir os direitos dos 
consumidores e contribuintes, expli­
cando que essas questões são absolu­
tamente novas em matéria constitu­
cional. Para tanto, vai entrar em 
contato com o deputado Afif Domin­
gos (PL-SP), que organizou um 
movimento de defesa dos contribuin­
tes, para que participe das discus­
sões. 

Assembleia 
A partir de amanhã, segundo 

Maurílio, o presidente da Assembleia 
Legislativa de São Paulo, deputado 
Luís Máximo, vai abrir, em seu 
gabinete, um livro de inscrições para 
todas as pessoas e entidades interes­
sadas em participar dos debates. 
Maurílio informou que a Subcomis­
são dos Direitos Políticos pretende 
promover outras audiências públicas 
em Recife, Belo Horizonte, Rio e 
Salvador. O debate em Recife já está 
marcado para o próximo dia 29. 
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Descentralização 
O relator da Comissão da Organi­

zação do Estado, senador José Richa 
(PMDB-PR), 51, disse ontem em 
Brasília que, na próxima semana, vai 
se reunir com o relator da Comissão 
do Sistema Tributário, Orçamento e 
Finanças, deputado José Serra 
(PMDB-SP), para discutir a promo­
ção de um trabalho conjunto. 

Richa disse que defenderá a des­
centralização dos poderes do Estado, 
mas que isso deve ser acompanhado 
da correspondente descentralização 
dos tributos. "Não adianta —afir­
mou— promover uma descentraliza­
ção financeira e tributária se não 
houver também uma descentraliza­
ção de encargos. A ideia é a seguinte: 
tudo o que puder ser feito pelo 
município deve ser feito por ele e 
tudo o que puder ser feito pelo 
Estado, deve ser feito por ele. À 
União competirá o resto''. 

Segundo o senador, os trabalhos 
das comissões da Organização do 
Estado e do Sistema Tributário "são 
irmãos siameses". Richa já mante­
ve, na semana passada, os primeiros 
contatos com Serra. O deputado 
paulista prometeu entregar ao sena­
dor os estudos de que dispõe para a 
descentralização tributária acom­
panhada da correspondente descen­
tralização de encargos pelos Estados 
e Municípios. 
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